EDITORIAL

E preciso despertar o homem para um novo dia
Um despertar ativo,

Consciente

Possibilitar um reencontro com a natureza
Derrubando as grandes muralhas de concreto
para deixar que o verde, a vida surja as nossas
vistas.

Aprender a amar a natureza

E sentir a importdncia de se estar em harmonia
com o meio onde temos que viver

Quer-nos parecer de vital importédncia

Antes que a natureza morra,

““E do amor que surge o sonhar
E do sonhar que surge a esperanca
E da esperanca que surge a luta”.

Obrigado Chico Mendes
pela forca
pela garra
pela semente e
pelo fruto que ha de surgir.

h

José Cldudio Hafling



	v2 n2_p1
	v2 n2_1_amostragem
	page 1
	Images
	Image 1

	Titles
	Amostragem Microbiol6gica, 2(2), págs. 7 a 15, 11 sem. 1988 
	RESUMO 
	SUMMARV 


	page 2
	Images
	Image 1
	Image 2

	Titles
	1. INTRODUÇÃO 
	2.1. M) 
	2.1.1. I 
	piso, b. 


	page 3
	Images
	Image 1

	Titles
	2. MATERIAL E M~TODOS 
	isadores e profissio- 
	2.1. MATERIAL 
	2.1.1. Local de Amostragem da SuperU cie 
	3. RESULTADOS 


	page 4
	Images
	Image 1

	Titles
	10 

	Tables
	Table 1


	page 5
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Titles
	24 lis 7h 

	Tables
	Table 1
	Table 2


	page 6
	Images
	Image 1

	Titles
	12 
	3.2 Tipos de microrganismos isolados na superHcie do piso 
	11 
	MICRORGANISMO 
	AMOSTRAGEM 
	+ + 
	+ 
	4. DISCUSSÃO 

	Tables
	Table 1


	page 7
	Images
	Image 1

	Titles
	13 


	page 8
	Images
	Image 1

	Titles
	14 
	ZANDr 
	ZANOI 
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
	nation on surfaces in hospitais. Publ. Heth Rep. Wash., 79: 1021-4, 
	Hosp. Clin. Fae. Med. Univ. S. Paulo, 28: 147-52, 1973. 
	PE LCZAR , M.; REID, R.; CHAN, E. C. S. Microbiologia. São 
	Med., 1: 32-40, 1984. 


	page 9
	Images
	Image 1

	Titles
	15 



	v2 n2_2_importancia
	page 1
	Images
	Image 1

	Titles
	Import;Jncia do AMPc, 2(2), págs. 16 a 26, 11 sem. 1988 
	Er!y Catarina de Moura * 
	ni 
	RESUMO 
	Unitermos: AMPc, fosforilação, metabolismo. 
	SUMMARV 
	1. INTRODUÇÃO 


	page 2
	Images
	Image 1

	Titles
	17 
	ATP: 
	- o AMP, formado a partir das reações que envolvem ativação 
	- o AMPcíclico (AMPc). atue como um indicador alostérico 
	2. REGULAÇÃO METABÓLICA 
	2.1 Biossíntese 
	as aconte- 
	2.1.1 G I icogenól ise 


	page 3
	Images
	Image 1

	Titles
	18 
	o' 
	2. 
	2.1.2 Lipólise 
	2. 
	2.1.3 Reabsorção de água 
	2.1.4 Secreção de progesterona 


	page 4
	Images
	Image 1

	Titles
	19 
	2.1.5 Secreção de glicocorticóides e esteroidogenese 
	2.1.6 Secreção de tiroxina 
	2.1.7 Reabsorção de cálcio 
	2.1.8 Papel do cálcio na ação e secreção horrnonais 


	page 5
	Images
	Image 1

	Titles
	20 
	Quinase cadeia adenilato fosforilase 
	;0""''''''''" ~ I 010.10" A, 
	fosforilação 
	Liberação de ~ demanche de 
	2.4 Tran' 
	2.2 Transporte ativo 
	2.3 Contração muscular 


	page 6
	Images
	Image 1

	Titles
	2.4 Transferência de informação genética 
	ntra gra- 
	21 


	page 7
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4

	Titles
	Fonte. LEHNINGER, A. L., op. cit., p. 645. 
	BIBLIOGRAFIA 
	Hall, 1983. 
	Biochem.,45: 167-189, 1976. 

	Tables
	Table 1


	page 8
	Images
	Image 1

	Titles
	23 
	York, Academic Press, 1977. 
	PASTAN, I. Cyclic AMP. Sei. Am., 227: 97-105,1972. 
	SGARBIERI, V. C. Alimentação e nutrição, São Paulo, Almed, 19137. 


	page 9
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5

	Titles
	24 
	Tecido 
	Quadro 1. Resposta hormonal conforme o tecido pelo aumento do AMPc 
	Principal Resposta 
	Figado 
	músculo 
	rins 
	ovário 
	adrenal 
	tire6ide 
	osso 
	Hormônio 
	...;,.:":, 
	);(:'./" 
	glicogenólise 
	.; ' , 
	S :-:. 
	glicogenólise 
	lipólise 
	Quinase da Fosfol 
	, 
	vasopressina 
	reabsorção de água 
	luteinizante 
	adrenocorticotr6pico 
	tireoideano 
	secreção de tiroxina 
	paratormônio 
	reabsorção de cálcio 
	Fonte: PASTAN, L. op. cit., p. 101 (modificado), 


	page 10
	Images
	Image 1
	Image 2

	Titles
	25 
	glicogen6lise 
	glicogen6lise 
	2 O Adenina 
	H- 4 1 
	lip61ise 
	reabsorção de água 
	Glicose-6-P 
	Célula hepática 
	secreção de tiroxina 
	I Glicose I 
	Sangue 
	reabsorção de cálcio 


	page 11
	Images
	Image 1

	Titles
	26 
	Epinefrina 
	lase (+1 . (-I 
	Tiroxina 
	j j+J 
	Lipase de 
	t 
	I Inativaçâo 
	Sprin 
	(+) 
	(-) 
	(-) 
	P-diesterase 
	(+1 
	5' - AMP 
	são reter i 



	v2 n2_3_comunicações
	page 1
	Titles
	Comunicaçc1es, 2(21, págs. 27 a 42, 11 sem. 1988 
	COMUN ICAÇOES 
	BALEIAS, GOLFINHOS E AFINS 
	João Marcos Miragaia Schmiegelow* 


	page 2
	Images
	Image 1
	Image 2

	Titles
	28 
	A água possui uma alta condutividade térmica, bem maior que 
	cardía~ 


	page 3
	Images
	Image 1

	Titles
	-- 
	29 


	page 4
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Titles
	30 
	desmame ( 
	de peixes 


	page 5
	Images
	Image 1
	Image 2

	Titles
	-- 
	31 
	O segundo maior carnívoro do nécton é a baleia-assassina ou 


	page 6
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Titles
	32 
	- - 
	são 


	page 7
	Images
	Image 1

	Titles
	,~ 
	33 
	SUGESTÕES PARA LEITURA 
	from Scientific American. W. F. Freeman and Company. S. 
	Harper & Row, Publ., New York. 446 p. 
	WURSIG. B. 1988. Tha behavior of baleen whales. Sei. Am. 258(4):78-85. 
	.. 
	HORMONIOS SEXUAIS E ANABOLlZANTES 
	Romário de Araújo Mello 
	RESUMO 
	1. INTRODUÇÃO 


	page 8
	Images
	Image 1
	Image 2

	Titles
	34 
	2. ESTRÓGENOS 
	ca~ti la9:ns I 
	célula ovo 
	tama açã 


	page 9
	Images
	Image 1
	Image 2

	Titles
	35 
	' 


	page 10
	Images
	Image 1
	Image 2

	Titles
	36 
	pigmentações geralmente na papila mamária e genitais externos. 


	page 11
	Images
	Image 1

	Titles
	37 
	3. PROGESTÁGENOS 


	page 12
	Images
	Image 1

	Titles
	38 
	4. ANDROGÊNIOS 


	page 13
	Images
	Image 1

	Titles
	39 
	5. CONCLUSÃO 
	I, . 
	\ 
	j 
	I 
	J 


	page 14
	Images
	Image 1

	Titles
	40 
	BIBLfOGRAFIA 
	1984. 
	Vadim R. Viviani* 
	INTRODUÇÃO 
	. Na região de Campinas, como em qualquer outra localidade do 


	page 15
	Images
	Image 1

	Titles
	41 
	MATERIAIS E TÉCNICAS 
	puçá, lanterna e pinças. 
	RESULTADOS 
	1 
	l' 


	page 16
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Titles
	42 
	DISCUSSÃO 
	Tabela 1. Distribuição das espécies em diferentes localidades. 
	v. Nogueira J. Paineiras 
	F. Santana 
	Endereço: 



	v2 n2_p2



